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Antes & Depois

A zona da Estação de Vendas Novas nos 
Últimos Catorze Anos Sofreu Enormes 

Alterações resultantes das Várias 
Renovações e Modernizações de Via que tem 

Acontecido

Vendas Novas
...Linha do Alentejo



45

Estação Terminal

Grande caminhada
na Linha do Tua............................
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“Há décadas atrás”
Doze mortos e dezenas de feridos em choque de comboios

“Doze mortos e meia centena de feridos é o primeiro balanço do grave acidente ferroviário que ocorreu às 
12 e 5 de hoje, na estação de Santa Iria da Azóia, envolvendo um comboio tranvia procedente do Carregado, 
cujos passageiros eram essencialmente estudantes, e um outro que saira às 6 e 15 da Covilhã e que igual-
mente se destinava a Lisboa. 

A violência do embate, entre dois comboios que transportavam elevado número de passageiros, fez supor, 
de imediato, a existência de um maior número de vítimas. Mas, à medida que as corporações de bombeiros 
de toda a grande Lisboa acorriam ao local, verificava-se que felizmente o número de mortos era inferior às 
primeiras projecções. Contudo, há que salientar o facto de uma grande parte dos feridos se encontrar em 
estado grave, maioritariamente nos hospitais de Santa Maria e de S. José, para onde foram tansferidos após 
os primeiros socorros recebidos em Vila Franca de Xira. 

As primeiras operações de socorro foram desencadeadas pouco depois do embate entre as duas compo-
sições até porque o acidente de verificou junto da estação de Santa Iria da Azóia e, portanto, bastante perto 
dos bombeiros daquela vila. 

Os primeios feridos foram de imediato transportados para o Hospital de Vila Franca, sendo transferidos 
para Lisboa os que inspiravam maiores cuidados. Simultaneamente, tornava-se possível uma melhor assis-
tência com o afluxo de bombeiros de várias corporações de toda a área de Lisboa, que incluiam, por exemplo, 
os de Loures e Paço de Arcos, num total de 33 corporações e 250 homens. 

A violência do embate foi tal que a própria estação de Santa Iria sofreu danos e dois dos mortos terão fica-
do na própria gare. Por outro lado, a prestação de socorros só era possível a partir das instalações da Soda 
Póvoa. 

A maioria das vítimas foi registada entre os passageiros do comboio tranvia que estava parado na estação 
da Azóia e foi abalroado por trás. No entanto, o nosso repórter no local referia que também o maquinista do 
comboio rápido procedente da Covilhã teria morrido na colisão. 

Os mortos, num total de 13, segundo a nossa reportagem, encontrar-se-iam na morgue do hospital de Vila 
Franca de Xira (seis), quatro na carruagem sinistrada e dois na própria placa da estação, como já assinalá-
mos. 

Descrição 
O revisor do comboio tranvia disse à ANOP que a maioria dos passageiros a seu cargo eram estudantes. 

Essa a razão porque depois do acidente acorriam ao local dezenas de familiares de presumíveis acidenta-
dos, que deparavam com um amontoado de documentos nos bombeiros locais, enquanto uma boa parte dos 
objectos das vítimas ainda se encontrava nas carruagens.

O referido revisor informou que a composição que sofreu o embate se encontrava praticamente cheia, 
acrescentando que não compreendia como poderia ter ocorrido este acidente. Contudo, um engenheiro, 
destacado para o local pela CP, disse que o comboio rápido da Covilhã deveria ter parado num sinal a dois 
quilómetros da estação. 

Ainda o testemunho do revisor: «Estávamos na Póvoa e o comboio aguardava entrada pelo desvio de forma 
a dar passagem ao rápido. Só vi o chefe da estação acenar com uma bandeira vermelha, mas não percebi o 
que estava a passar-se. De um momento para o outro, foi o choque depois toda a confusão». 

Na segunda carruagem do comboio rápido viajavam três religiosas que sairam ilesas e afirmaram que o 
comboio vinha depressa, sentiram um grande choque que fez as malas cairem em cima das suas cabeças. 
Por outro lado, segundo a NP, o número de mortos poderia ter sido muito superior se muitos dos passageiros 
que se encontravam na última carruagem do tranvia não tivessem saltado para a gare da estação. 

Um desses passageiros, disse que muitos dos passageiros daquela carruagem viram surgir a alta velocida-
de o rápido da Covilhã, tendo saltado para o cais de embarque. No entanto, com a violência do impacto, uma 
das vigas que sustentava o telheiro de abrigo da estação, em cimento armado, abateu tendo morrido debaixo 
dos escombros duas pessoas.”

«Diário de Lisboa – 5 de Maio de 1986 »
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«Diário de Lisboa – 6 de Maio de 1986»

Falha humana ou mal crónico?
Morte viajou na carruagem da juventude – Pelo menos 20 mortos

“Dezoito mortos já confirmados, embora se admita que o seu número ultrapasse os vinte, cerca de 70 fe-
ridos, 17 dos quais em estado grave, é o balanço provisório do trágico acidente que ontem ao princípio da 
tarde envolveu o rápido da Covilhã e o tranvia na estação da Póvoa de Santa Iria. As vítimas mortais, na sua 
maioria jovens que se dirigiam para as aulas, viajavam na última carruagem do tranvia que, por ser utilizada 
sempre por estudantes, é conhecida na linha da Azambuja por «carruagem da juventude».

Na linha da Azambuja, a última carruagem das três que compõem o tranvia das 11 e 53 que une Vila Fran-
ca de Xira a Lisboa é conhecida pela «carruagem da juventude». Em correrias pelas gares, estudantes que 
regressam a casa para o almoço, universitários que se dirigem à capital, conseguem apanhar o comboio 
que nem sempre parte à hora. Ontem, partiu à «tabela», mas, chegado à estação da Póvoa de Santa Iria, a 
viagem seria brutalmente interrompida. Às 12 e 10 o rápido da Covilhã desfazia a «carruagem da juventude».

“Foi um grande estrondo, vi pessoas a caírem do comboio...” Com estas palavras, horas depois do aciden-
te, a guarda da passagem de nível da Póvoa de Santa Iria, recorda a custo tudo o que se passou. Na altura do 
acidente, ela estava junto ao tranvia que aguardava a oportunidade de ir para o resguardo para deixar passar 
o rápido da Covilhã que vinha atrasado. “Tanto o chefe como eu abrimos a bandeira vermelha para ele ver, 
mas não adiantou nada”, declarou ao «DL»

Um minuto de angústia e desespero mediou entre o agitar da bandeira vermelha e o estrondo da colisão. 
No interior da máquina, o maquinista, accionava o freio automático. Mas, lançado a 110 quilómetros por hora, 
pouco havia para fazer. “Eu e o meu colega condutor fugimos para o corredor da locomotiva, aguardando o 
embate”, declarou aos jornalistas. E, ao contrário das primeiras informações, que os davam como mortos, os 
reflexos rápidos permitiram-lhes sobreviver ao impacte sem qualquer beliscadura.

Junto à estação era o horror. Após a colisão, a «carruagem da juvenude» era erguida, por ser mais leve, 
pela locomotiva e, como se os cantos tivessem sido desagrafados, ficava esven-trada. A seis metros do solo, 
encavalitada sobre a primeira composição do rápido, jaziam muitos dos mortos. Sob a segunda carruagem 
do tranvia ficavam os «boggies». 

A projecção de chapas destruíra completamente o abrigo da estação, com as vigas de ferro partidas ao 
meio e os vidros estilhaçados em múltiplas direcções. Uma placa de cimento, outrora divisória do passeio da 
estação de uma rua secundária da vila da Póvoa de Santa Iria, cai por terra, soterrando dois passageiros que 
tinham acabado a viagem momentos antes do acidente. 

Puzzle macabro 
O alarme era dado de imediato e, para os bombeiros da Póvoa de Santa Iria, começava uma tarde de in-

tenso trabalho. “Estão aqui 36 corporações de bombeiros, com um total de 250 homens e 70 ambulâncias”, 
declarou ao «DL» o inspector Regional dos Bombeiros de Lisboa e Vale do Tejo que, do quartel da corporação 
local dirigia as operações de socorro. A opção foi a de retirar os feridos e, só depois, começar a recolher os 
mortos. 

Em equilíbrios instáveis, os bombeiros subiam com a ajuda de escadas para as carruagens e, um a um, 
os feridos iam saindo. “Na primeira ambulância foram três para o Hospital de Vila Franca”, recordava um dos 
voluntários da Póvoa de Santa Iria. No interior da carruagem mais acidentada, em vistorias rápidas, os feri-
dos eram encaminhados para as automacas com a ajuda dos sobreviventes. Foram momentos de tensão e 
azáfama, com o constante vai-vêm das ambulâncias numa luta contra o tempo.

Conhecidas as proporções do acidente, afluiam à vila todas as corporações do distrito de Lis-boa, à excep-
ção das de Cascais, Sintra e Mafra, colocadas em «standby», as de Almada e Ca-cilhas do distrito de Setúbal, 
todas as corporações do distrito de Santarém e efectivos da Cruz Vermelha Portuguesa. 

Por os caminhos para a estação serem estreitos, os veículos de socorro entravam pela Soda-Póvoa, atra-
vessando grande parte das instalações da empresa, seguindo as indicações de trabalhadores colocados nos 
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“Há décadas atrás”cruzamentos. A estrada de Sacavém era, então, um corredor aberto para as ambulâncias, com policiamento 
de efectivos da Guarda Nacional Republicana e da Brigada de Trânsito. 

No posto de comando dos Voluntários de Santa Iria, ia-se definindo, pouco a pouco, a dimensão da tragé-
dia. Os números de mortos e feridos iam sendo actualizados e, junto à central telefónica, crescia o número de 
sacos pertencentes às vítimas. Um dos bombeiros, abre uma carteira e os olhos do repórter vêem inúmeros 
bilhetes de identidade com fotografias de jovens. Eram os passageiros da «carruagem da juventude». 

Com a chegada de uma grua, e a ajuda de vários macacos mecânicos, o harmónio em que ficou transfor-
mada a carruagem mais atingida, vai mostrando o que tem no seu interior. Durante mais de uma hora, uma 
perna vestida com calça de ganga e bota tipo alentejana fica em evidência. À sua volta, retirando ferros, cor-
tando chapa, os bombeiros vão tentando libertar o corpo incompleto. Depois é a subida difícil de uma maca, 
os gritos que pedem mais um lençol e o fechar de um saco. Tinha começado um «puzzle» macabro.

Um inquérito para 48 horas: Falha humana ou avaria técnica?
Falha humana ou avaria técnica? A esta pergunta terá que responder o trabalho da comissão de inquérito 

presidida pelo chefe de Serviços de Transportes da Região Centro, que tem 48 horas para apresentar as pri-
meiras conclusões. No entanto, as duas hipóteses já encontraram defensores, nas primeiras declarações que 
se seguiram ao acidente. “Em princípio supõe-se que tenha havido falha humana, mas não posso adiantar 
mais nada até às conclusões da comissão de inquérito”, afirmou à agência NP o presidente do Conselho de 
Gerência da CP, que retomava assim as primeiras declarações de responsáveis da CP que, na estação da 
Póvoa de Santa Iria declararam que o rápido da Covilhã deveria ter parado num sinal colocado a cerca de 
dois quilómetros da estação. 

Contudo, em declarações prestadas aos jornalistas, o maquinista do rápido afirmou que “à entrada da 
estação há dois sinais luminosos, um a 1500 metros e outro a 300 metros do ponto central da estação”, e 
que “o primeiro estava verde, não estava vermelho”. No entanto, para a comissão de inquérito, este sinal 
luminoso de aproximação «estava vermelho». “Isso é uma das coisas que já apurámos e é uma das pistas 
que vamos seguir a partir de agora”, declarou à NP uma fonte daquela comissão. No entanto, de acordo com 
o maquinista, “quando me encontrava a 1000 metros da estação vi que o sinal principal estava fechado, mas 
já era tarde”. Depois de ter accionado o freio automático, de que esperava uma melhor ajuda na travagem do 
comboio “sempre julguei que o comboio parasse a tempo, mas não parou”, a composição continuou a desli-
zar. “Esperava um aperto de travões mais eficaz, mas pareceu-me que o comboio fugia ainda mais”, disse o 
maquinista do rápido, sublinhando que “o actual sistema de freio dual a vácuo não parece eficaz”. 

Sindicato refere falha técnica 
O presidente do Sindicato dos Maquinistas, revelou que, de acordo com as primeiras informações, o aci-

dente ferroviário da Póvoa de Santa Iria se deveu a uma «falha técnica». “Temos em Portugal um sistema de 
sinalização por cantonamento que se diz ser automático mas na realidade não o é”, explicou o presidente do 
sindicato. “Noutros países, quando uma composição passa um sinal restritivo — amarelo ou vermelho — os 
freios das locomotivas actuam automaticamente, o que em Portugal apenas acontece na linha suburbana de 
Cascais” e acrescentou: “Em Portugal exige-se que os maquinistas sejam quase um computador”. De acordo 
com o presidente do sindicato, o comboio suburbano envolvido no acidente devia ter accionado dois sinais 
mas só accionou o segundo, facto que só pode ser explicado por falha técnica. 

Segundo o presidente do Sindicato dos Maquinistas, “o primeiro sinal devia ter passado a amarelo mas 
manteve-se verde e só o segundo passou a vermelho e assim se encontrava quando o comboio proveniente 
da Covilhã se aproximou, como reconheceu o maquinista deste”, disse ainda à Anop que “a mesa de controlo 
de tráfego da estação da Póvoa de Santa Iria foi selada após o acidente”. 

Depois do inquérito preliminar efectuado pela CP vão seguir-se, segundo aquele sindicalista, as averigua-
ções oficiais em que participarão a CP, o Governo (através da Direcção-Geral dos Transportes ou do Ministé-
rio do Trabalho) e representantes dos sindicatos dos maquinistas e outros ferroviários. 

A marcha para a morte 
Pouco depois do meio-dia de ontem a cerca de 20 quilómetros de Lisboa, na Póvoa de Santa Iria, dois com-

boios chocaram provocando pelo menos 22 mortos e 62 feridos. Este é o filme do acidente, segundo dados 
recolhidos pela Anop: 
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06.20 horas — Partida da Covilhã da composição 3010, com cinco minutos de atraso. 
10.33 horas — O comboio 3010 chega ao Entroncamento com 31 minutos de atraso. 
11.01 horas — a mesma composição parte do Entroncamento com 28 minutos de atraso. 
11.53 horas — Vila Franca de Xira: uma composição «tranvia» parte cumprindo o horário. 
12.04 horas — O tranvia passa em Alverca «à tabela». 
12.08 horas — O comboio 3010 passa em Alverca com 42 minutos de atraso: deveria ter passado às 11.26 

horas. 
12.09 horas — O chefe da estação da Póvoa de Santa Iria apercebe-se da iminência do acidente e acena 

com a bandeira vermelha para o comboio 3010, que se aproxima com grande velocidade da gare. 
12.10 horas — Acidente: a máquina do comboio 3010 colide com a traseira da composição tranvia. 
12.25 horas — Os primeiros feridos começam a chegar ao Hospital de Vila Franca de Xira. O primeiro ba-

lanço é de «muitos feridos» e a GNR local admite haver mortos. 
13.39 horas — Os bombeiros informam da existência de uma dezena de mortos, retirados da carruagem 

da composição tranvia.”

Falha humana» pode  paralisar a CP: Maquinistas respondem com hipótese de greve

“O relatório da comissão de inquérito ao acidente ferroviário da Póvoa de Santa Iria concluiu que o sinistro 
se ficou a dever a falha humana do maquinista do rápido da Covilhã. Contudo, esta versão dos acontecimen-
tos é contestada pelo sindicato dos maquinistas que vai propor aos seus membros a paralisação da empresa 
como forma de protesto. 

“O relatório preliminar aponta para desrespeito de sinalização da via por parte da tripulação da locomotiva 
do comboio 3010, como causa determinante do acidente”, declarou às agên-cias um porta-voz das Relações 
Públicas da CP. A mesma fonte adiantou que, após conhecimento do relatório, o Conselho de Gerência man-
dou suspender imediatamente o ma-quinista e o condutor até à conclusão do inquérito. 

De acordo com o mesmo informador, as investigações levadas a cabo pela comissão de inquérito conclu-
íram que “o pessoal da estação actuou de acordo com os regulamentos”, que “o sistema de segurança e 
sinalização tanto da estação, como da linha, estava em boas condições regulamentares correspondentes ao 
estacionamento da composição que sofreu o acidente” e que “o material do comboio 3010, que provocou o 
choque, designadamente o sis-tema de frenagem, funcionava normalmente”. Deste modo, “o relatório preli-
minar referido aponta, assim, para desrespeito de sinalização da via por parte da tripulação da locomotiva do 
comboio 3010, como causa determinante do acidente”. 

Recorde-se que, horas depois do acidente, e retomando as primeiras declarações que responsáveis da CP 
fizeram aos jornalistas, ainda na Póvoa de Santa Iria, o presidente do Conselho de Gerência da CP, adiantou 
supor-se que tinha sido uma falha humana que esteve na origem do sinistro. 

“Os sinais estavam verdes” 
No entanto, ainda na segunda-feira em declarações aos jornalistas, o maquinista sustentou sempre que o 

sinal luminoso estava verde, o motivo pelo qual não reduziu a marcha, e que, quando se apercebeu da situ-
ação, a cerca de mil metros da estação, accionou o freio automático, de que, como sublinhou, esperava uma 
melhor ajuda na travagem da composição. “Esperava um aperto de travões mais eficaz, mas pareceu-me 
que o comboio fugia ainda mais”, referiu o maquinista do rápido, acentuando que “o actual sistema de freio 
dual a vácuo não parece eficaz”. 

Para o sindicato dos maquinistas, como declarou à agência Anop um dos seus dirigentes, aquela estrutura 
sindical tem «99 por cento de certeza que os sinais estavam verdes». “0 maquinista tem 30 anos de casa e 
nós acreditamos no que ele afirmou” , referiu, para quem na origem do acidente pode estar «uma falha de 

«Diário de Lisboa – 8 de Maio de 1986»
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“Há décadas atrás”sinalização», facto que o “Conselho de Gerência da CP não quer reconhecer, porque teria de reconhecer a 
degradação e o estado caótico em que funciona todo o sistema de segurança”. 

A explicação técnica avançada pelo dirigente sindical para a avaria do sistema de sinalização baseia-se 
numa interferência dos circuitos da via: “0 sinal verde não passou a vermelho porque houve interferências nos 
circuitos da via por parte do sistema de alimentação do ar condicionado do comboio «Lusitânia», que ante-
cedeu em 30 minutos a passagem no local do tranvia que provocou o acidente”. O mesmo informador referiu 
que o furgão gerador que ali-menta o ar condicionado das carruagens do «Lusitânia» pode alterar a cor do 
sinal luminoso da via férrea: “Tanto isso pode acontecer que a própria CP emitiu uma norma de segurança a 
22 de Março de 1986 alertando os maquinistas para esse facto”. 

O sindicalista leu à Anop um extracto dessa norma onde, o Conselho de Gerência da CP considera que 
“a corrente produzida por aqueles geradores produz interferências nalguns circuitos da via, designadamente 
componentes nos troços de linha entre a Estação de Vila Franca de Xira e Entroncamento, e vice-versa, que 
pode perturbar o funcionamento dos respectivos sinais”. “Isto ainda aconteceu há tempos da Linha de Sintra, 
com carruagens de igual tipo do «Lusitânia», pois à passagem do comboio o sinal manteve-se verde”, frisou. 
Por tudo isto, o sindicato dos maquinistas vai propor aos seus membros a paralisação da empresa como 
forma de protesto contra os resultados do inquérito.

CP: um preocupante recorde – Em três dias, três acidentes e duas avarias
Em apenas três dias os caminhos de ferro portugueses foram protagonistas involuntários de um triste e pre-

ocupante recorde: três acidentes e duas avarias. Se entre estas anomalias tornadas crónicas pela repetição, 
a tragédia da Póvoa de Santa iria, com o número de mortos e feridos que provocou foi a que mais despertou 
a atenção da opinião pública, a repetição de acidentes e a ocorrência de avarias, a última das quais que nem 
poupou o comboio em que viajavam José Sarney e Mário Soares, são indícios de que algo está errado na 
CP. E, apesar dos responsáveis por aquela transportadora repetirem que o comboio é um meio seguro de 
transporte, a repetição das anomalias teima em demonstrar o contrário. Para o leitor menos atento, aqui fica 
a lista, esperamos que definitiva da semana, mês e ano. 

5 de Maio, segunda-feira, Póvoa de Santa fria: às 
12 e 10 o rápido da Covilhã colide com o tranvia, pro-
vocando 16 mortos, e mais de seis dezenas de feri-
dos; 

6 de Maio, zero horas, Marinha das Ondas, linha do 
Oeste: por fractura de um carril, uma composição com 
uma locomotiva, um vagão e três carruagens descar-
rila, tendo o comboio caído sobre o talude lateral da 
linha, saindo ilesos o único passageiro, assim como o 
condutor e o maquinista; 

6 de Maio, 6 e 25, linha de Cascais: avaria na cate-
nária de S. Pedro do Estoril, o que provocou atrasos 
na chegada aos empregos dos passageiros daquela 
linha; 

7 de Maio, 8 e 42, estação da Régua: o comboio de 
passageiros 6420, proveniente de Chaves, ao termi-
nar a sua marcha não conseguiu frenar a tempo, cho-
cando com o topo de protecção da estação, provocan-
do alguns feridos ligeiros, entre os quais o motorista; 

7 de Maio, 8 e 45, linha do Norte: entre Vila Nova da 
Rainha e a Azambuja, o comboio presidencial, no qual 
viajavam José Sarney e Mário Soares, é obrigado a 
parar devido a uma avaria no sistema mecânico de 
travagem, pois uma das mangueiras que conduzem 
o ar comprimido soltou-se, deixando os freios inope-
racionais.”
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Continua a «série negra» na CP: Comboio parou de emergência à entrada de Lagos
“Um comboio de mercadorias foi obrigado na passada quarta-feira a parar de emergência devido à fractura 

de um carril junto à agulha de entrada na estação de Lagos, continuando, assim, a «série negra» de anoma-
lias que têm vindo a atingir a CP. Entretanto, e após a divulgação do relatório do acidente da Póvoa de Santa 
Iria, o Conselho de Gerência e o Sindicato dos Maquinistas continuam a divergir sobre as causas do acidente.

A paragem de emergência a que foi obrigado um comboio de mercadorias na passada quarta-feira junto 
à entrada da estação de Lagos constitui, ao que se sabe, a sexta anomalia que afectou esta semana os 
caminhos-de-ferro portugueses. A manobra foi ditada pela detecção, por um transeunte, de uma fractura de 
um carril junto à agulha de entrada para a estação. 

Dado o alerta, o chefe da estação accionou o sinal de encerramento de tráfego, levando à paragem da 
composição e, mais tarde, à sua passagem em baixa velocidade. Uma equipa de técnicos dirigiu-se poste-
riormente ao local e substituiu a secção danificada da via. De acordo com chefe da estação, o material fixo do 
ramal de Lagos encontra-se degradado, o que obriga a que as composições não possam ultrapassar os 40 
quilómetros por hora entre Lagos e Portimão, e os 60 entre esta última cidade e Tunes. Recorda-se que, por 
motivo idêntico — fractura de um carril — ocorreu às zero horas de 6 de Maio junto à localidade de Marinha 
das Ondas, na linha do Oeste, um descarrilamento com uma composição constituída por uma locomotiva, um 
vagão e três carruagens. 

Não houve interferência do Lusitânia 
A CP considera que não houve «qualquer interferência» provocada pelo comboio «Lusitânia» nos sinais 

da via férrea da Póvoa de Santa Iria. Em declarações à Anop, o director das relações públicas da empresa 
precisou que “a situação de sinalização no local exclui absolutamente qualquer probalididade de interferência 
provocada pelo comboio «Lusitânia» , que passou na Póvoa de Santa Iria cerca de 30 minutos antes de se 
dar o acidente da passada segunda-feira”. 

Adiantou, ainda, conhecer uma nota interna da CP, datada de 26 de Março, alertando os maquinistas para 
o facto de a «corrente produzida» pelo furgão gerador do «Lusitânia» poder produzir interferências nalguns 
circuitos da via» designadamente na zona entre as estações do En-troncamento e Vila Franca de Xira. No 
entanto, em declarações à mesma agência, o sindicato dos maquinistas, reafirmou que “o sinal verde não 
passou a vermelho porque houve interferências nos circuitos da via por parte do sistema de alimentação do 
ar  condicionado do comboio Lusitânia”.

Por outro lado, informações postas a circular que apontavam para a possibilidade do maquinista do rápido 
da Covilhã ter parado a composição antes do embate com o tranvia, foram esta manhã desmentidas ao «DL» 
pela direcção do Sindicato dos Maquinistas. “Não foi possivei actuar porque com a sinalização normal, ele 
vem circular em via livre, certo de que não tem nenhum obstáculo”, adiantou aquele dirigente. E, recordando 
o trajecto, sublinhou que, “a primeira preocupação do maquinista foi atender a uma passagem de nível sem 
guarda, e só depois é que viu o painel da entrada da estação, a cerca de 300 metros da gare”. “Aquele tipo 
de freio”, prosseguiu, “é desaconselhado para uma situação de emergência, pois tem um retardamento que 
anda entre os 8 e 12 segundos, o que determina que só depois de percorridos cerca de 300 metros é que 
ocorre uma redução efectiva da velocidade”. 

Greve: decisão até ao fim do mês 
Sobre a razão destas versões, o dirigente do sindicato dos maquinistas sublinhou que “como não têm a 

certeza que a sinalização estava correcta, vêm agora com o freio”. Adiantou ainda ao «DL» que já está esta-
belecido o calendário de plenários dos maquinistas da CP e que, até ao fim do mês, provavelmente na última 
semana de Maio, o sindicato já estará pronto para exigir condições de segurança nos comboios e estabilidade 
do emprego. Recorde-se que, mal foi conhecido o relatório do inquérito preliminar, o Conselho de Gerência 
da CP decidiu suspender o maquinista e o condutor do rápido da Covilhã e que, perante tal acto, o sindicato 
dos maquinistas avançou com a hipótese de convocação de uma greve.”
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Estação Terminal

Lusitânia Comboio Hotel (Lisboa/Madrid)

Para o Lusitânia Comboio Hotel, a CP disponibiliza actualmente 
dois tipos de tarifas promocionais: a tarifa Promo, que se baseia 

num sistema de preços dinâmico concedendo um desconto até 60% 
em função do dia da viagem e do momento da compra; e a tarifa 

Promo +, que se baseia num sistema de preços dinâmico que concede um desconto até 55% também em função 
do dia da viagem e do momento da compra. Este desconto é limitado ao número de lugares disponibilizados com 
promoção, em cada comboio.

Mais informações: http://www.cp.pt/

Mais informações: http://www.cp.pt/

Comboio Histórico

Viajar no Comboio Histórico do Douro é fazer uma viagem no 
tempo. Num percurso à beira do Rio Douro, a carismática 

Locomotiva a Vapor 0186, construída em 1925 pela Henschel & Sohn 
e as cinco carruagens históricas, percorrem a distância que vai da 
Régua ao Tua, numa viagem única ao passado, marcada pela beleza 

da paisagem classificada pela UNESCO como Património Mundial. 

Ciclo de Conversas e Exibições da APAC
“Imagens de um passado recente do Caminho-de-Ferro em 

Portugal” por Carlos Lima

No dia 21 de Maio vai decorrer na sede da APAC uma mostra comentada de 
dispositivos sobre registos e factos históricos recentes (das três décadas 

precedentes) do caminho de ferro português.
Mais informações: https://www.caminhosdeferro.pt/

Mais informações: http://www.cp.pt/

À Descoberta de Guimarães

Programas combinados de comboio com guias e transfer. 
Realizam-se diariamente, durante todo o ano. Venha descobrir 

Guimarães, berço de Portugal, num programa combinado de comboio 
urbano do Porto, com guias e transfers. 

Venha descobrir Guimarães, berço de Portugal, num programa combinado de comboio urbano do Porto, com 
guias e transfers. A viagem efectua-se entre qualquer estação dos comboios urbanos do Porto com destino a Gui-
marães e regresso à estação de origem

Mais informações: http://www.cp.pt/

Rail&Fly - Emirates

Aproveite o desconto de 5% nas viagens de avião e de 20% em 
Alfa Pendular e Intercidades.  

Com o objectivo de oferecer uma interface de qualidade entre o 
transporte aéreo e o transporte ferroviário, estabelecemos uma par-
ceria com a Emirates em Portugal. O Rail&Fly pretende melhorar a 

ligação entre a CP e a Emirates, oferecendo aos passageiros de ambas as companhias um desconto nas suas via-
gens de comboio e de avião: Aos passageiros CP registados em myCP, atribuímos um desconto de 5% nas viagens 
com a Emirates, em classe Económica  até 31 de outubro de 2016.
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Na próxima edição vamor até à 
Linha do Gottardo na Suiça


